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A POS DA NOVA DIRETORIA DA CONFEDERAÇÃO
BRASILEIRA DE DESPORTOS

A nova diretoria da Confederação Brasileira^ de Desportos,
recentemente eleita e empossada, tendo a presidi-la o sr. Ri-
vadavia Corrêa Meyer, que assim ocupa o cargo ha muito tem-
po exercido pelo sr. Luiz Aranha.

Na fotografia que vêem, tomada logo após a posse da nova
diretoria da C. B. D., aparecem também, além dos novos di-
retoi-es, os antigos mentores do nosso esporte, assina com es-
portistasde destaque em nossos círculos, que assistiram à so-
lenidade da posse. w?ÊmmÊÈÊ*m
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UM PEQUENO ATRASO
DE DEZ ANOS...

HUMBERTO DANIN

Foi em 1933 que o
Brasil inteiro se viu sacudido

com a noticia alviçareira que ecoou

por todo o seu território. Um cavalo

brasileiro, produto lidímamente nacional,

aqui nascido e aqui criado conseguira sobrepu-

jar, pela primeira vês, todos os outros concorrentes
— entre os quais figuras de inconfundível desta-

que no turfe internacional — e alcançar o 1" logar no

Grande Prêmio Brasil, a nossa mais famosa carreira hi-

pica e uma das mais importantes de toda a America do

Sul.
O feito, como não podia deixar de acontecer, não se limitou

somente aos habituais festejos com que as rodas turfisticas

costumam celebrar as vitorias de seus favoritos. Foi mais

além, muito além do que até então se tinha visto e assistido

em matéria de comemorações. A alegria que dominou as de-

pendências todas do Jockey Clube se expandiu e tomou vulto e

deixou de ter a elegância protocolar das "pelouses"

para poder se expandir em todos os recan-

tos da cidade, invadir a Avenida, subir

os morros, dominar os telégrafos,

fazer rodar as rotativas... Então, ja
não era apenas alegria, era en-

tusiasmo, vibração, quasi de-

lirio. "Mossoró" deixava de
ser o favorito da coudela-
ria Lundgrcn para se
tornar o assunto de to-
das as conversas, o mo-
tivo de todos os co-
mentarios, o grande
motivo e o grande
assunto do Brasil.
Pernambuco, Es-
tado natal do Ven-
cedor, requeria pa-
ra si as honras
todas do aconteci-
do... O Rio,no en-
tanto, se achava
de posse do seu
idolo, e "Mossoró"

para o carioca era
muito mais do

que um cavalo
tordilho — era
um autentico he-

roi nacionall...
Os fotógrafos se
multiplicavam
na ânsia de se

superarem em técnica

quanto ás poses e aoi
flagrantes do famoso
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•orredor, "Mossoró"

apenas cavalo como tantos
outros num sábado, numa segunda-
feira já era marca de sabonete, qualifica-
tivo para bons cigarros, significativo para quem
resolvia negócios sobrepujando os concorrentes...
"Mossoró" era marca de colarinhos, nome de bebidas
diferentes e os "cracks" dos outros esportes — embo-
ra não sendo seus colegas — mas apenas simples con-
currentes na publicidade dos jornais e revistas, tiveram

que se ausentar um pouco das colunas de destaque, que
só comportavam as homenagens ao "distínguido represen-
tante da raça eqüina". Os sambas a "Mossoró" encheram
de discos as coleções de musica das nossas estações de radio e
houve poetas que imortalizaram em sonetos alexandrinos a

elegância heienica de seus passos e a nobrêsa sem par de seu

porte fidalgo... "Mossoró" foi no Carnaval o que seriam mais

tarde o "seu" Oscar, a Mulher do Padeiro e a Amélia...
Depois, como acontece a homens e cavalos, "Mos-

soro" foi esquecido... Outros assuntos e ou-
tros fatos vieram ocupar o seu logar e

Mossoró" ficou sendo apenas mo-
tivo de lembranças. De radiosas

lembranças... Seu nome ficou
marcando uma época. Quan-

u

do alguém quer se referir
ao ano de 1933, vem ele á

lembrança: foi quando
"Mossoró" ganhou o
Prêmio. E todo mundo
se lembra...
Dentro em. breve, no
entanto, "M osso-
ró", como autenti-
co herói que foi,
terá seu monu-
mento. Sim, os

seus proprietários
não esqueceram os
triunfos que ele
tão bravamente
soube conquistar

e dentro em bre-
ve, em bronze,
"Mossoró" orna-
mentará o re-
cinto de expo-
sições do Depar-

tamento de In-
dustria Animal

de Pernambuco.
E* a Justiça dos
homens que chega, «ra-
bora com um pequ»n© •
atraso de dor anos...
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Batatais
por mais

nos
no Flumi

h m ense
Renovado o con-

trato do crack

que continuará

defendendo a ei-

dadela tricolor
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Uma das figuras mais simpáticas do quadro de pro-
fissionais do Fluminense F. Club c, sem duvida, Algisto
Lorenzato, o goleiro do seu quadro principal, onde por mui-
tos anos vem defendendo com galhardia e confiança o seu
arco.

Simples, calmo, educado, Lorenzato, que a torcida
carioca crismou com o nome de sua cidade natal —Ba-
tataes no interior de S. Paulo desfruta de indiscutível sim-
patia não só entre os seus colegas de clube como também
em todos os outros círculos futebolísticos, onde se impôz
como rapaz de fino trato esmerado e atitudes de gcntleman .

Dentro do Fluminense a sua carateristica maior é a
disciplina com que exerce sua profissão., disciplina essa que
é um exemplo dos melhores que se podem apresentar como
atitude a ser tomada sempre por qualquer desportista no
setor de sua atividade.

Justamente por isso foram grandes as apreensões que
assaltaram os espíritos dos tricolores — em iodas as suas

camadas — quando surgiu a notícia de que Batatais iria
deixar o club c vestir outra camisa. Ia abandonar o esporte
e voltar á sua velha e querida cidade onde iria empregar
as suas atividades como comerciante.

Os boatos se sucediam em grande numero e muitos
eram aceitos, dizendo ter-se esgotado o tempo de contrato
do goleiro como o seu clube predileto e nao ter o mesmo
sido renovado. O Fluminense no entanto, clube que mantém
uma linha serena de conduta com tudo que lhe diz respeito,
não ligou ás atoardas nem ao sensacionalismo com que que-
riam cercar mais este caso do soecer carioca.

E no tempo oportuno — á semana transata — entrou
em entendimentos com o seu crack, aplainou pequenas
arestas de segunda ordem que pretendiam existir e do en-
tendimento havido entre as duas partes, surgiu, como era
de esperar, a renovação do contrato de Batatais que recebeu
de luvas Cr$. 40.000,00, ficando assim assegurada por mais
dois anos sua atuação no arco do Club das três cores.
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COMO ESSE IMPORTANTE PROBLE-
MA É ENCARADO NOS COLÉGIOS
E UNIVERSIDADES DOS ESTADOS
UNIDOS AS RECOMENDAÇÕES DA
"U. S. OFFICE OF EDUCATION WAR-

TIME COMISSION"

(Tradução do prof. Sylvio
José Raso. diplomado pela
Escola de Educação Fisica^ do
Exercito e lente do "Ginásio
Mineiro", de Belo Horizon-
te Distribuição da "Ecle-

tica Mineira S. A.")

"A Educational Police Com-
mission" publicou uma cx-
posição que, 

"os programas
de saúde e educação fisica nas
escolas elementares esecun-
darias e maiores instituições
devem ter prioridade entre
todos os outros interesses edu-
cacionais. Um estudo orien-
tado pela "America Council
on Education" e pelo 

"Na-

tíonal Comítée on Education
and Defense", de uma ma-
neira geral mostrou das en-
trcvistas com oficiais dos ser-
viços da Armada, relativos a
treinamento inicial, para os
recrutas, que, 

'-'um pro-
grama de educação física mais
rigoroso e firme deveria ser
desenvolvido e obrigado a to-
tios os estudantes." As reso-
luções e recomendações ado-
tadas pela 

"National Con-
ference of College and \J\\\-
versitv Presidents" reahsa-
tia em Baltimore em 4 de Ja-
neiro de 1942, inclue a reco-
mendação, "que todos os co-
legios e universidades toma-
riam tantas providencias quan-
tas necessárias para fazer com
mie cada estudante. índivi-
dualmente, tenha o mais alto
grau possivel de saúde tísica".

O "Dívisionàl Comítée on
lligher Education of the War-
time Commission" autori-
sou N.P. Neilson para servir
como presidente de um co-
mité para estudar o proble-
ma e concretizar o assunto
num relatório.

Em 7 de Maio de 1942,
uma carta foi enviada aosre-
ponsaveis de vinte \ organisa-
ções nacionais e indivíduos
selecionados em trinta e cin-
co colégios e universidades,
chamados para submeter suas
considerações ao presidente do
comitê. O presidente suma-
riou as sugestões recebidas
em 1 de setembro de 1942, e
a "United States Office of
Educational Wartime Com-
mission" adotou as seguin-
tes recomendações.

RECOMENDAÇÕES GERAIS

A saúde fisica tem uma re-
lação direta com a defesa na-
cional. Bons programas de
saúde, educação e recreação
produzem importantes re-
sultados relacionados com a
saúde e daí para a defesa na-
cional, pois, o indivíduo é
para servir na frente de guerra,
na industria ou no laiv _

O termo cultura fisica
ou "programa de saúde"
será bem substituído pelo

sica t5
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termo "educação fisica" para
evitar a continuação do fal-
so conceito de mente e corpo
como partes funcionais sepa-
rados do organismo, logo, "edu-
cação fisica" é num amplo
sentido, saúde; envolve pre-
venção de doenças, correção
de defeitos remediaveis, boa
nutrição, força muscular, con-
trole nervoso e muscular, sa-
ude mental e moral. Uma pes-
soa é dita fisicamente forte
quando está livre de defei-
tos físicos e infecções, prati-
ca boa higiene mental e tem
conhecimento, destreza, for-
Ça e fibra para enfrentar com
sucesso as atividades que a
vida reclama do organismo
humano mais do que em tem-
po de paz."Diferenças biológicas en-
tre organismos vivos devem
ser reconhecidas. O homem
é a mulher nao nascem iguais
em estrutura e função e não
ha método conhecido pelo

3 
uai todas as pessoas possam
esenvolver-se em igual grau

de força, flexibilidade e en-
rijecimento. Segue-se, por-
tanto, que será sempre ne-
céssário haver diferenciações
entre os maiores e osi meno-
res graus de saúde. Ninguém
deverá ser mandado para
o mais baixo grau sem_ que
haja demonstrado negligen-
cia e falta de vontade para ai-
cançar o mais alto grau pos-
sivel .

Para chegar á educação
, fisica deverá haver um exa-

me médico completo do # in-
dividuo, afim de determinar
sua estrutura e capacidade
fisica. Depois deste exame ini-
ciai, um programa promo-
verá a necessária correção de
defeitos e faltas praticadas
com a saúde e a promoção do
desenvolvimento fisico pôde
ser cuidada.

Não importa somente um
programa de exercícios para
que o desenvolvimento ' fisi-
co seja capaz de corrigir as
anormalidades estruturais é
fisiológicas inerentes ou ad-
quiridas. Em outras pala-
vras, a completa correção do
defeito fisico não faz o poder
orgânico, e este somente pôde
ser construído atravez de uma

educação fisica de grande in-
tensidade e duração.

SERVIÇO DE SAÚDE

A função do programa no
serviço de saúde nos colégios
e universidades é de duas iia-
turezas: primeiro, ' o cuida-
do imediato de doenças e maus

'" '" SáSÉa^^^^^^R W$^bV
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ajustamentos; o segundo, a.
direção do estudante para cui-
ciados e hábitos que levam a
uma vida equilibrada e sa-
dia. E' recomendado o seguin-
te:

1)—Um completo exame de
saúde, médico e mental, deve
ser feito em todos os estudan-
tes, (a) depois de matricula-
do, (b) periodicamente, (c)
após cada doença.

2)—O exame dos atletas^ an-
tes das grandes competições
externas deve ser uma prá-
tica do departamento admi-
nistr ativo.

3)—O exame de saúde será
tão organisado e conduzido
que: (a) resultará 

'. em obter
a mais completa informação
para orientação dos objeti-
vos, (b) servirá para o estu-
dante como uma experien-
cia educacional, ^c) resulta-
rá em seguir um programa
que capacitará segura cor-
reção dos defeitos físicos re-
mediaveis revelados nos exa-
mes de saúde.

4)—Toda atenção deve ser
dada com o fim de amparar
os rejeitados para o serviço
militar por causa de defeitos;
corrigindo-os atravez de um
tratamento médico apropii-
ado, cirurgia e atividades fi-
sicas educativas.

.•>)—As instituições promo-
verão um programa adequa-
do para imunização e con-
trole de doenças infeciosas.

6)—Colégios e universida-
des facilitarão o serviço de
saúde, se necessário for, co-
locando no horário de aulas
um quarto de hora reserva-
do a este serviço.

7)—O médico e o professor
de edvrcação fisica utilisarão
suas posições estratégicas acon-
selhando aos que trabalham
em outros departamentos a
ressaltar o valor da saúde e do
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programa de educação fisi-
ca afim de torná-lo uma parte
funcional da vida do estudante.

INSTRUÇÃO DE SAÚDE

1)—Colégios e universida-
des provcr-sc-So de nrogra-
mas bem. adaptados de ms-
truçâo para Informações de
saúde, afirmando diariamen-
te da necessidade e da impor-
tancia de desenvolvimento de
atitudes c de sua pratica.

Seriam solucionados pro-
blemas nos setores da higi-
ene mental, nutrição, esta-
belecimento de cursos de edu-
cação física e saúde coletiva,
instrução sobre crescimen-
to, primeiros socorros, sal-
vamento, higiene c saúde no
campo e nos princípios de
fadiga e relaxamento.

2)— A todo estudante deve
ser dada instrução adequa-
da e apropriada acerca da pre-
venção, cuidado, e tratamen-
to de toda doença infeciosa
com especial atenção para as
doenças venereas.

3)— Todo estudante com-
pletará a parte elementar do
"Curso dos primeiros socor-
ros", baseado na Cruz Ver-
melha e deverá seguir este cur-
so. O curso avançado será* en-
si nado nos colégios e univer-
sidades por instrutores com-
petentes.

4)—Uma inspeção e corre-
ção das condições dos cam-
pos de exercícios que incluem
acidentes perigosos.

5)—O colégio ou uníversi-
dade examinará os hábitos
de trabalho, repouso e rela-
xamento de seus estudante
e ajudará os estudantes em
seus ajustamentos desagra-
daveis.

g)—Que a instituição ms-
pecione seus programas com-
pletos de nUtrição para resul-
tar em assegurar: (a) j:onhe-
cimentos da alimentação ade-
quada, alimento necessário e
hábitos alimentares atuais de
seus alunos; (b) o reajusta-
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mento do pessoal treinado e
nutrição, atual^ ou potenci-
ai, dentro da instituição ou
comunidade, dando-lhes a ne-
cessaria instrução e conse-
lhos sobre alimentação não
técnica, e para supervisão
dos serviços de alimentação;
(c) providencias para assegu-
rar boa nutrição aos estudan-
tes cujos recursos são inca-
pazes de provê-la.

5>« Ano _ ESPORIE ILUSTRAPO - N> $54

EDUCAÇÃO FÍSICA

E' claro que o programa
de educação física para ho-
mens receberia estudos es-
peciais em termos de atitu-
des e maneiras necessárias
para o serviço nas forças ar-
madas o que o programa para
mulheres será ajustado para
os reclamos de uma mais ade-
quada participação nas in-
dustrias de outros tipos de-
serviços de guerra. Entretan-
to, é necessário evitar con-
fusão para treino preparató-
rio de todos os estudantes com
necessidades especificas para
os que vão para os serviços de
guerra. As necessidades do
civil não são as mesmas para
o soldado, nem são as neces-
sidades da mulher as _ mes-
mas do homem.

Algumas das atividades de
educação física são da mais
imediata importância para o
esforço de guerra do que ou-
trás e é de se supor que os co-
legios e universidades darão
mais desenvolvimento a es-
tas. Desenvolver atividades
mentais que contribuam para
fortalecimento e endureci-
mento tem valor geral de pe-
paração; elas põem em relê-
vo o potencial moral, prova
de endurecimento e difícul-
dades físicas formadas com
economia de esforços que con-
tribuam paia uma boa des-
treza e condição física. O es-
pirito de com.petição desen-
volvido nos atletas c vim fator
de contribuição na vontade de
vencer que é tão essencial no
serviço militar.

;
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ÁREAS DE RECREIO

1)—A instituição assume a
responsabilidade de crear áreas
de recreio afim de qiw elas
apresentem uma condição de
higiene. Significa adequada
inspeção sanitárias de todas
as faculdades para proteger
os estudantes e fornecer um
exemplo de manter a saúde
normal.

E' RECOMENDADO:

1)—A instrução deve ser
dada em conexão com o pro-
grama de educação fisica, de-
sígnado para dar aos estu-
dantes um entendimento do
luííar e importância da sau-
dc^ física na vicia, e particular-
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mente, agora em relação ao
esforço cie guerra.

2) O programa de educa-
ção física deve relevar para
o mais alto ponto c continua-
mente destacar o seguinte,
(a) exercícios próprios para
o endurecimento da habih-
dade para resistir à fadiga;
(b) fortalecimento dos mus-
culos no tronco, braços e per-
nas, (c) combates e outras
atividades agressivas; (d) nata-
ção e salvamento de outros
na água; (e) atividades recre-
ativas apropriadas para cam-
pos militares, navios e para
viver em tempos de paz; (f)
primeiros socorros e conser-
vação da vida em condições
de guerra e paz; (g) reajus^
tamento dos inaptos.

Salto de valas, escalada de
muros, corrida em labirin-
tos, lançamento de objetos,
cambalhotas, corrida, ^ espor-
tes de combates e ginástica
fundamental têm valor mi-
lítar direto. Atividades de con-
tribuição moral incluem to-
do esporte recreativo. Eles
conservam o espirito eleva-
do e são um tônico para o es-
forço mal sucedido, pessimis-
mo e tragédia.

3)—-O tempo para ativida-
des de educação fisica de todo
estudante não será menor
do que uma hora diariamen-
te. O programa seria adapta-
do para as necessidades in-
dividuais e será necessário
para promoção. Uma gran-
de propaganda pode ser fei-
ta para aperfeiçoar o progra-
ma de educação física nos co-
legios e universidades, me-
diante o método simples de
aumentar o tempo devota-
do à educação fisica.

4)—Graus (notas) serão da-
dos á educação fisica com o
numero de unidade compa-
ravel para os cursos de cole-
gio. A instituição aceitaria
por principio, em educação
fisica notas semelhantes a das
altas escolas. Si se espera que
o estudante considera a edu-
cação fisica importante, no-
tas seriam dadas para mos-
trá-lo que a instituição tam-
bem a tem em alta conta.

5)—Colégios facultarão ajus-
tamento no horário de au-
Ias e períodos de laboratório
assim como permitirão o uso
máximo dos períodos da tar-
de para educação fisica e ati-
vidades recreativas.

6)—O programa de compe--
tições inter-colegiais e inter-
nas será reorganisado para
provar: (a) mais oportunida-
des para o maior numero de
estudantes jogar; (b) aper-
feiçoar métodos de classifi-
cação e equilibrio de quadros
de competição, (c) mais am-
pio programa para satisfa-
zer os diversos interesses e
necessidades dos estudantes.

7)—Provas práticas estan-
dartizadas deveriam ser da-
das a todo estudante afim de
determinar mais exatamen-
te suas necessidades em di-
versas atividades.

8)—Exercícios militares não
são considerados como um
substituto satisfatório para
educação fisica de qualquer
colegial ou universitário. Re-
presentantes de nossas forças
armada têm repetido enfati-
camente da importância de
continuar e ampliar os pro-
gramas i de educação física.
Exercícios militares e táticos
podem ser melhor conduzidos
em unidades militares.
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RECREAÇÃO

Nestes tempos de perigo
devemos promover primeiro
aquelas atividades que con-
tribuem para melhor meio na
atual situação de emergen-
cia e depois aquelas que ia-
cultàm mais recreação e di-
versão. Entretanto, progra-
mas colegiais acelerados não
eliminam todo o tempo para
o estudante divertir-se. Tais
programas podem se chamar
de relaxamento adicional e
atividades físicas do tipo de
desenvolvimento do corpo. E
recomendado que: 1)—Um vas-
to programa de recreação será
útil para todo estudante.

2)—Todas as escolas e depar-
tamento das instituições con-
tribuírão para o programa de
recreação.

3)—O colégio torna-se-á um
centro de recreação da Comu-
nidade Colegial.

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Ao mesmo tempo em que
eram ampliados os progra-
mas, séria diminuição no nu-
mero de professores qua-
lificados se fez sentir, em vir-

tude de entrarem eles para
as forças armadas e outras
fôrmas de serviços de guerra.
Num estado foi constatado
que 426, instrutores de edu-
cação fisica tinham abando-
nado os campos de instrução
ou foram cedo forçados a aban-
doná-los. Contra isto foram
56 estudantes de educação
fisica credenciados para pro-
fessores em junho de 1942 no
mesmo estado.

Necessitamos preparar bons
professores de educação fi-
sica, homens e mulheres, ago-
ra e depois da gvierra. Esco-
Ias de formação de professo-
res de educação fisica não pó-
dem no momento suprir unia
necessidade fora a do comum
na formação de professores
de savide e educação fisica.

E' recomendado (pie:
1)—As Escolas de Educa-

ção Fisica usem todas as ma-
neiras ao seu alcance para en-
corajar mais homens e mu-
lheres a licenciar-se em edu-
cação física.

2)—As instituições acelera-
rao o programa de treinamen-
to para estudantes lideres em
saúde e educação fisica.

3)—As instituições estende-

** \ .

rão a todos estudantes a opor-
tunidade para adquirir pra-
tica ne comando na conou-
ção de programas de espor-
tes e recreação.

4)—O colégio ou comum-
dade promoverá cursos para
treinar voluntários, tão bem
como profissionais lideres nos
vários aspectos do programa
de saúde e educação fisica no
qual podiam apropriadamen-
te servir com pouco tempo
de treinamento.

3) _ As instituições orga-
nizarão cursos para lideres
em recreação para treinar aque-
les que têm certas quahda-
des de caracter necessárias
para o programa de constru-
ção moral, em ambas as vi-
das militar e civil.

RECOMENDAÇÕES GERAIS

E' recomendado:
D—Uma comissão incluiu-

do representantes da "Armed
Services", "United States Of-
fice of Education", "United
States Public Health Servi-
ce", "United States Children's

Bureau", a ciência^ medi-
ca em saúde, educação fisi-
ca e recreação para assegu-
rar a coordenação do progra-
ma de educação fisica com
caráter nacional.

2)—Fundos federal ou es-
tadual serão providos com
os quais assegurar-se-á a cor-
reção de defeitos remedia-
veis para estudantes neces-
siíados isto é que não tenham
recursos necessários finan-
ceiros. Os colégios e as uni-
versidades promoverão sob ins-
peção federal, programas com
o fim de rehahilitar i-studan-
tes rejeitados para os servi-
ços das forças armadas.

3)—Os programas de Sau-
de. Educação Fisica e Recre-
ação serão combinados de-
baixo de uma única direção
conduzida por um competen-
te administrador com a ia-
culdade de dar atenção em
primeiro lugar para a saúde
problemas de educação lisi-
ca e em segundo lugar para
as necessidades curriculares.

Um comitê com represen-
tações de várias escolas e de-
partamentos será formado com
o propósito de unificar o co-
ordenar o programa comple-
to de saúde e educação fisi-
ca da instituição.

4)—- As sociedades médicas
e odontòlógicas particulares
representantes das oficiais e
agencias voluntárias de sa-
ude serão convidados para par-
ticipar no plano inicial c to-
mar parte no desenvolvimen-
to do programa de educação
fisica no colégio ou univer-
sidade.

5)—O mais depressa pos-
sivel as instituições aumen-
tarão e promoverão facili-
dades e equipamentos para
os programas de saúde edu-
cação fisica e recreação.

6)—0 colégio ou universi-
dade estenderá seus_ serviços
de saúde e educação fisica com
o intuito de beneficiar a po-
pulação adulta da comuni-
dade adjacente da instituí-
ção. »

7)—"United States Commis-
ioner of Education" envi-
ará as recomendações apro-
vadas pela "Wartime Com-
mission" aos presidentes de
todos os colégios e universi-
dades e recomendará insis-
tentemente para qvie façam
todo o esforço afim de que as
recomendações surtam efei-
to tão rapidamente quanto
possível. j0-
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A "artilharia11 do Flamengo sem
"municiadores". .."Handinho
doente e Zizinho se vendendo

muito caro...
Como sempre acontece, no período que vai do termino

de um campeonato ao inicio de outro, com as relativas

ferias a que ficam entregues os profissionaes do nosso tule-

boi, salvo algumas excursões ou jogos amistosos, e tempo

para surgirem casos e mais casos determinados por mo-

tivos diversos. Entre estes avulta, sem duvida, o das trans-

ferências de jogadores que procuram outros clubes, em

busca quasi sempre de melhores condições financeiras,

sabido como é por todos que o dinheiro é que resolve quas,

tudo nesse particular. . .

Começa então a serie de transações, umas limpas,

outras 
"escuras", surjem as discussões, á "roupa-su*a

vem para as manchetes dos jornais mas tudo ao fim se resolve

com a protocolar solidariedade entre clubes e diretores

que são, olhando bem, oficiais do mesmo oficio. . .

Bastantes foram os casos verificados no período deste

ano Jair, Isaias, Lelé e Otacilio. . . para só atarmos os

do Madureira que é até então o mais sacrificado dos clubes

em virtude do abandono por parte de seus ex-defensores.

Outros mais se verificaram .E outros. Agora e a vez do

Flamengo, campeão carioca de terra e mar, que se ve em

apuros para resolver os problemas criados no seu esquadrão

principal com o possivel afastamento de Nandinho da sua

Lia esquerda e de Zizinho da mela direita locara assim

a artilharia flamenga desfalcada dos seus mume,adores

o que eqüivale dizer com sua Unha de ataque quebrada em

seus pontos de apoio. f .
Nandinho está doente. Depois de uma sene de ¦

bicões que não convenceram, ano passado, cedeu seu lugai

a Pericio que teve então a oportunidade mais brilhante de

ulrreirT reaparecendo em ótima forma-to.nandc.se

o assunto em loco no final do Campeonato dei.. Mas

Peracio teve que cumprir um compromissomais sono do

quc jogar futebol - e a chamado do Brasil fo, engrossar

as fileiras do nosso Exercito em guerra. Nandinho fo, cha-

mado novamente a entrar cm ação na dianteira rubro- negra

mas agora vai se recolher a um hospital. Pree.sa estrair

o "menisco"; o célebre músculo que tanta dor de cabeça

provoca nos técnicos. . . E assim não poderá formar com a

eficiência que o primeiro quadro do Flamengo requer. Com

Zizinho o quadro c outro O eficiente meia-d.reita do

Flamengo e do ultimo selecionado brasileiro, mercê das

exibições que tem feito, está capacitado que o preço da

suÍíodução tem que ser elevado. Exige 50.000 Cruzeiros

para reformar seu contrato por mais 2 anos. pois do con-

Lrio irá "Cantar noutra freguezia. . ." O Flamengo_acha

excessiva a quantia. Não pôde ser. As confabu ações e

os entendimentos se processam. Ninguém sabe ate= agora

o resultado. De qualquer maneira a saída de Nandinho e

Zizinho do Flamengo apresenta um serio problema...

Um sério problema.



*¦

"

5,0 Ano-ESPORTE ILUSTRADO - N.° 254 10 18 de Fevereiro de 1943

0

Fute boi

n
,.-.A

¦•{íg

0 O 11 O

*!*»«_ • .-«88* ' ^PK i». -2l á*

&&

C/u6e /ír/c-ctco Ferroviário vice-campeão do Paraná. Assignalado o "pivot", que c irmão
^l í/e 

Tadique do Botajogo F. R., do Rio.

TERMINOU O CAMPEONATO DAS

SURPRESAS - O QUE FOI A TEM-

PORADA FUTEBOLÍSTICA DE 1942,

EM CURITIBA

Em todos os campeonatos a

h is toria se repete...
De Jato, em todos eles, ha

incidentes disciplinares e par-
tidas disputadas em uma ai-

mosjéra de cordialidade: cm

todos eles ha partidas que agra-

dam e outras que deixam mui-

to a desejar; em todos eles ha

resultados em conexão com
a lógica e surpresas berrantes.

Toda cia, Jazendo uma ana-

Use entre os prós e os con trás,

fogo chega-se á conclusão de

que osjatores Jacoraceis cons-

iituiram maioria arrasadora.

Realmente, em todos os tor-

neios ha surpresas... — mas

como o transato que come-

çou com um imprecisto de

arrepiar os cabelos, durante

o seui transcurso joi eivado

deles, os quais ultrapassaram
o própio absurdo dos mais

originais prognósticos. En-

tre tanto para a derradeira ro-

dada Joi reservada a sua ma-

ior surpresa,- quando o "Bri-

tania", o caloroso "sexti"-

campeão, até então liderjun-
tamenle com o 4(Coritiba"

e o "Ferroviário", Joi inje-

liz, tombando jrente ao ul-

limo colocado na tabela, o "E.

C. BrasÍl"..E assim com esse

ultimo imprevisto, terminou

o\curso normal do campeo-

nato, empatado entre o "Fer-

roviario" e o "Coriiiba"'.

Coube entretanto ao glo-
rioso ((CoritibaJ> F.C. levan-

tar o ambicionado titulo, sa-

grando-se bi-campeão dejute-

boi do Estado do Paraná.

y\
J

O E. C. Brasil, herói da derradeira Jaçanha de longo, dijicil e sensacional campeonato
paranaense de 42.
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rt. §>i-»jm*MU>* da caoital paranaense, rodeados pelos seus "Jans" e pelo seu abnegado
Vs ^'^"^ff/^^'^4//^^ figura do desportista major Antônio Couto Pereira,
conselho diretor que tem a jrente ajiyuiu, w w VK ' " fc , Jj?çr>ni?TF fTTTMTR 4DO
Encontra-se tombem no Joio o redator-corresPondente do ESPORTE ILUSTRADO,

1:
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Os Mineiros, pela 4: vez consecutiva,
sagraram-se Campeões Brasileiros

de Natação Infanto - Juvenil.

m

VICE-CAMPEÕES OS CARIOCAS QUE ALCANÇARAM 6 DOS 7 REC0RDS BATIDOS
CERTAME v*

Como se desenrolou o V Campeonato desse romo do «^'Jf^^là

C.B.D. e realizado à tarde de domingo último, na p.sc.na do C. R. üuanaoara

NO

^nBB^r^ ^'v «Ts^Bi BB^mBébip^ nB ^ B^BI^^^B^B^B^ .^B^t^v^Bb^^ ^^^B^Bl BBb^BBmB ^BEfr*^9B^E3^^L jl*£^^. - Ph .l^B^B^^^ TBfJBhBiL ~ 'j^BfH^Bff^jifc ~^^^ * .Bf^lt tBbEE—L^»jf*^^B£tR!^BM^^jEjr^ '*3BajB^BtfÊffifcfiy^j^3B^HB^BfiTfflri^E ^^H^^^^^^^ v- -jjjsjípiSBBni BJB—^^^** ^ ?"£^^**v^^***^n

•.¦*

tes da Federação Aquática Mineira, .que assim, pela. quarta
vez consecutiva, alcançam tão merecido f^W^W*^
nor sem duvida esse um feito notável e digno da maioi xepcr
cussío sabendo-se que o disputado certame se realisa ha ape-

nas chico anos e que ha quatro, sem interrupção mantém os

garotos de Belo Horizonte a liderança tao cobiçada nesse ge,
:1(irn dos esnortes aquáticos do pais. ^

Por isso justificadas são as manifestações de apreço com
rrne todos cercaram os jovens representantes da aquática de
3S«a?Cer-us não lhes regateando aplausos, assim como a seus
«focadosdfcfceúteS e Õfedicados treinadores todos merece-

dot?sem duvfda das homenagens e das considerações qne se

fiz^am credores diante de tão espetacular êxito.

A' Federação Metropolitana de Natação também coube-

ram muitos dos louros que coroaram os esforços de seus jovens

^robtenct^íovoT^ecoeds". pois nada menos de 6 fo-

ito-Juven.il de Natação

• ram conquistados pelos cariocas, num total de 7 que foi o nume-

ro de "íecords" batidos durante o certame.

A Federação Paulista de Natação e a Federação Aquática
A £eae 

i ação rs fizeram merecedoras dos aplau-

compreensão nitida de seus deveres.

Acui aueremos nos congratular com todos os jovens par-

tação, assim, como com sua promotora,,j^"™ec»aS|e cujos
silldra de Desportos, pelo bri^antguodo ^^^JZ,.fins, é usto que se espere, advirão para touo „

lhores resultados na formação^»*P"*jg > °^ 
?fôCSS

na preparação necessária de uma 
^^eut^™omo ^ scr

bustecida com a prática salutar de esportes uteit»,
a natação.

(Contináa na pagina 14)
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OUVINDO A
A cidade toda era um braseiro. O vtr&

havia manifestado com a intensidade < »íft,m
acabara de chegar trazido pelo carro de fogo cl
nou o motivo invariável, invadindo os a. tunto,
ta de tudo. "Mas que calor!" "Stá de utuirg
reter..."

E outras tan tasjrases desse jaez é o jut se
ra na cidade, como se todos os anos não jasse
Jlas é. E ninguém se acostuma. Porqus ? Port
oca é mesmo unia coisa que, por mais yonhec
go que chega, espanta e aflige a todo 1'iv.iéb*^.
da Cidade Maravilhosa... a|"~

O remédio? Praia... Sim, praia...

Copacabana, indiscutivelmente, é a r jía
que possuímos. Não porque seja imensanunfc
porque tem a lhe ornamentar o ambiente i«ai
duvida diferente e bonita. Diferente porqváo
céos, imperíalÍ3tas dos espaços, parece qvu| •
tade de morar ali, com os pés metidos n'ajji8
po que suas cabeças gigantes tentam imiiln
nu vens...E bonita porque, vamos convir, poqi
mo... ' IMulheres, homens, mulheres, criarçísfp
res povoam a praia com a "garridice dos s<us
gancia sem par de suas plásticas helenicas " c<
nistas mundanos. Os nossos olhos no entifi
Copacabana, já se acostumaram a tudo isso fl
gidos pelo calor que asfixia a cidade. Va mg
sião para fazer qualquer coisa de útil. Oqi
MARIA LENK ESTA' DAKD3 AULAS DE NATAÇÃO IA

CABANA
O "repórter" já está no elegantissímo&i

peã do Mundo no seu gênero, está ali cer 'ã'|
de 5 a 50 anos explicando como deve-ni
po, mover os braços, nadar bem...Vai na.br»
uma fléxa varando con*» rapidês incrível a: 1

F. terminou o treino de hoje. 0o
continuar os exercícios, sem excesso...

0 REPÓRTER SABE

que a giande nadadora patiicia foi convi.l.d.
Ias de natação em Lima, capital do Peru ; ç
ção oficial de esporte- daquele pai-;. Os O
o fato com o destaque que ele merece

Nada difícil, pois, averiguar a autei t<§
Maria Lenk, ao nos reconhecer, entra iiQ»

De ha muito que os náuticos perutfl
para tal missão. E se eu a aceito é porqu • JC
bem. que a honra do convite não pcrtencll
tence muito mais ao Brasil que assim vê oi
do no exterior, de maneira especial, por mil
suas filhas. Quanto a mim, a missão muitJj
honra.

Aliás, só agora, como profissional qcfl
ra catedrática de natação da Escola de Edi cf<
versidàde do Brasil é que posso assu iB
encargo nos esportes aquáticos do Peru. ?-
no tan bem, a primeira vez que i»so açor'!'
esportivo da natação sul-americano, de ebi
ser comi lado a assistir e a ensinar despoijn
nação diferente.

O sorriso franco de Maria Lenk diz Uüía
da alegiia de que se acha possuída paia e<ér
te prova.- Oficialmente ainda não fui con id
— mas á ultima vez que estive em Lima, de
Estados Unidos, tive propostas que pens > a
porificando. Gente muito amável e distinta,
pre que tive a ventura de transitar pelo seu p
tinguiram cum.ulando-me de atenções e gç
neira que...

Ninguém melhor do que você para .ã<
são terminou o repórter a frase int *n

MARIA LENK COMEÇOU A NADAR AOS li
Sim, ao contrario do que dizem os <-n

meçou a se dedicar ao esporte da natação .o
Seu pai, Paulo Lenk, como toda sua famiiií
mar e de saber como dominá-lo...No Tiett.
Maria nasceu, seu pai é ainda figura de relevc
ticos. Não admira que suas filhas se reyeittÉj
mo expressões autenticas da natação brasil I
ria. A primeira no momento está afasti I
Mas Maria continua, com tudo, perseveríi
o seu ideal é a natação... I

EM BREVE. NO B0TAF0G
Maria Lenk compreende o esporte náut:

de escola de aperfeiçoamento da raça. Tanto
sue partidarismos clubisticos e dentio en
continue a ser do C. R. Guanabara — fará
quadro técnico do Botafogo de Futebol e f



MAIO
'"•flá, que ainda não se
< >tfumeira, até então,' hgo do Sil... F. se tor-
• funtos, tomando con-

inxai-aar..." Vou der-
I

?w| se ouve a toda ho-
° Jatse a mesma coisa.
e? Porque o calor cari-
onhecida que seja, to-

^'''4^\ desta proclama-

a rrtis linda de todas
?arr_4nte granfina, mas
vte ima paisagem sem
>rqv»|os seus arranha-
quttTse sentem, á von-
n'a.ua ao mesmo tem-
inuilmente alcançar as
r, po-jjue é bonita mes-

arç;s) muitas mulhe-
os s«u8 sorrisos e a ele-
ca.* "como dizem os cro-
entmto. de tanto ver

isso fEstamoc aqui <an-
^aiiis aproveitar aoo-
I. Oqfue será?
ÇÃO A PISCINA DO COPA-

dmotiftlneaiia. A cam-
:er aí» de toda gente
ven ilnpulsionar ° cor-
na lirlagora e dir-^e-ia
oi a- águas da piscina.
e. Oáem quizer pôde

m i Ida a ministrar au-
•rú ; panvite da federa-
Os 'Üfnais anunciaiam

ece
itent^pade da nova. E
a itQpssunto:
)eriuáos me convidam
rqu • ampreendo muito
teno<pó a mim per-

i vê opeu nome projeta-
or iüérmedio de uma de
mu;í| me orguina e me

il qv« sou, — professo-
Edi lição Fisica da Uni-
issu ilr tão importante
rú. |, se não me enga-
acorjftce no movimento
le eümento de um país
espoftistas náuticos em

¦
íz büà» do entusiasmo e
ia e<ercer tão importan-

con idada declara-nos
ma, de meu regresso dos
ens ' agora estão se cor-
st ir a, os peruanos, sem-
o se ' paíí, muito me dis-
;s e gentilezas. De ma-

ara .ão importante mis-
int rrompida.

U)S 15 ANOS
os intendidos, Lenk co-

ção .os 15 anos de idade,
familia, gosta imenso do
rieté, em S. Paulo, onde
; relevo nos esportes aqua-
eveW^gsm mais tarde co-
>rasil:|ra. Sieglinda e Ma-
kfasti ia das competições,
everílte. Compreende-se:

3TAF0GO
j náutico como uma grau-
Tanto assim que não pos-
tio em breve embora

fará parte também do
>ol e Regatas, atendendo

p

NADADORA
O BUTTER-FLY BRASILEIRO SU-
PLANTOU O NORTE-AMERICANO!...
DECLARA-NOS COM SUA AUTORI-

DADE INDISCUTÍVEL DE
CAMPEÃ DO MUNDO,

MARIA LENK
*%^3Bç§B^ 'W -^^ i ;* a&fr

ao convite de Luiz Aranha para ministrar aulas de natação aos
alvi-negros.

E' essa sem duvida uma das aquisições mais valiosas do
atual diretor da espoitiva aquática do "Clo:ioso", no intui-
to em que se acha de levar para s«u eclube as expressões mais
categorisadas do esporte náutico.

MARIA LENK VAI PUBLICAR UM LIVRO QUE FARÁ' SENSAÇÃO!

Uma das novidades mais importantesqu ea campeã bra-
sileira teve oportunidade de transmitir ao publico, por inter
meclio de ESPORTE ILUSTRADO, é sem duvida a publicação
que vai fazer de um livro, com» as novas fôrmas para o estudo
da natação. Nele serão analisados os movimentos do atleta
sob o aspecto fisico e cinesológico íque é o estudo dos movimen-
tos da mecânica aplicado ao corpo humano), rico de ilustrações
e ensinamentos e que naturalmente virá revolucionar os me-
ios esportivos do Brasil e do mundo, mercê das revelações que
virá trazer. Assim é que, com a documentação de fotografias
e filmes apanhados nas provas que está realizando, esquemas
e instruções outras, Lenk demonstrará que

"0 BUTTER-FLY" BRASILEIRO SUFLA 1T0U 0 KORTE AMERICANO

ficando provado que esse método de natação, ao contra-
rio do que dizem os ianquis, pode sei aplicado em grandes dis-
tancias e não apenas em pequenas, como querem os nossos
ii mãos do Norte. Maria Lenk defende essa tese com. muito eri-
tusiasmo e a prova mais concreta dos seus estudos é o resulta-
do epie obteve, nos próprios Estados Unidos, quando ali este-
vè nela ultima vez. Aplicou o "butter-fly" em distancias lon-
gas* 200, 400 e 500 jardas c de todas as provas a que con-
correu saiu triunfante, sendo que de suas vitó-
rias três foram consideradas recordes mundiais.

É SOLTEIRA E QUER CONTINUAR SOLTEIRA...

Maria Lenk. embora muitos confrades
queiram considerar um tipo diferente, não o
e, na verdade. E' - isso sim uma moça edu-
cada, gentil, com. personalidade bem definida.
Sorri muito, soni sempre e sempre tem. uma
resposta definitiva para todos os assuntos que
sejam abordados. A uma pergunta nossa, por
exemplo, sobre a condição da moça que se dedi-
ca ao esporte e que depois se casa, respondeu-
nos firme:

— Não dá certo. Ou se dedica ao esppite on
aos muitos afazeres do seu lar. Uma situação
incompatibilisa a outra. Ninguém pôde resol-
ver tão grandes assuntos ao mesmo tempo.
Ou a piscina ou o "sweet home"... F/ que para
ambos é preciso muita dedicação e muito de-

( Continua na pag. 23)

tf9.

O "butter-íiy" brasilei-
ro provou nas competi-

ções dos Estados Unidos

que pôde ser aplicado
em grandes distancias.
Aplicando-o, venci as

provas de 200,400 e 500

jardas. . . Os norte-ame-
ricanos tinham uma con-
cepçad diferente.

E mais: 0 Brasil é o centro maior da
natação na América do Sul — Em

3

breve irá ao Peru, ensinar o esporte
do qual é uma das maiores figuras em
todo o globo — Também fará parte
do quadro técnico do Botafogo de Fu-
tebol e Regatas — Dignos de todo o
aplauso os Campeonatos infanto-juve-
nis de natação — Casamento e nata-
ção, assuntos que não combinam. . .
— A guerra é a maior inimiga dos
esportes — Professora catedrática da
Escola de Educação Física da Universi-
dade do Brasil e voluntária da Defesa
Passiva Anti-Aérea — Apesar de per-
tencer a uma família de "aquáticos"

somente aos 1 5 anos começou a nadar . . .

(Reportagem de HUMBERTO DANIN)
w
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Aran Bogfaossiah c Renato Pinheiro Cunha, cariocas, i° e 2" lugares
na prova de 100 metros, juvenis juniors, nado livre, tempo de 1*15,9 e 1 17,
respetivamente.

OS MINEIROS, CAMPEÕES
C Continuação da pagina 11)

As provas realisaram-se na piscina olímpica do C. R. Gua-
nabara, á qual acorreu uma assistência numerosa e entusias-
ta, formada em. grande parte pelo elemento feminino, assim
como os representantes do mundo oficial e desportistas de des-
taque. „. . ,

Os cariocas, de início, fizeram-se impor, consegui neto ani-
madoras vitórias, mantendo a liderança até a 8» prova quan-
do então os mineiros começaram, a se avantajar nas colocações
até alcançarem, o titulo máximo. 337 pontos conquistaram os
representantes da Federação Aquática Mineira, 280 os cario-
cas, 97 os paulistas e 77 os gaúchos. A diferença entre os 1» e 2*
colocados foi assim de 57 pontos.

OS "RECORDS" BATIDOS: 6 PELOS CARIOCAS E l PELOS MINEIROS!

Foi bem. acentuado o numero de "recordes" batidos no
V Campeonato Brasileiro Infanto-Juvenil de Natação, o que
vem. demonstrar não só o preparo técnico a que se "emprega?

ram. todos os concurrentes como também a esplendida forma
fisica que apresentaram., dispostos que estavam a empregar os
maiores esforços para obter a vitória para suas cores. #

O primeiro "record" a cair por terra, logo na 2 ,v prova, foi
o de 50 metros, nado de costas para petizes, que pertencia a Ri-
cardo Capanem.a, da Federação Metropolitana de Natação, no
tempo de 45"8. Coube a Maurício José Azicoff, também cari-
oca, melhorar o tempo para 44"2.

Veio depois, na 8a, 100 metros, nado de costas para meni-
nas juvenis, Edíth Groba, caiioca, que desbancou Yolanda San-
tana, da Federação Aquática Mineira, detentora do titulo.
Edith fez o percurso em. 1'27,5.0 "record" anterior era cie 1 oi,6.

Na 4a prova 50 metros, nado de costas para meninas petr-
zes, Nylsa Paula Pessoa Martins, carioca, fez o tempo de 45 9,
desbancando Maria Amélia Amaral, mineira, que mantinha
o titulo com. 46"4 de tempo.

Após, em duas provas consecutivas, a 17a e a 18a, toram ba-
tidos mais dois: o primeiro, 100 metros, nado de costas para
asnirantes, que teve como vencedor Zaven Bognossian, cari-
oca, no tempo de 1'16,5, o qual, apenas por 2 décimos de segun-
do, arrebatou o titulo de Sanzio V. Mendes, mineiro, cujo tem-

po era de 1*16,7; e 50 metros, nado de peito paia petizes, que
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Maria Frates, mineira, e Francisco Sisson, gancha, vencedoras dos 1"
e 2o logares, respetivamente, dos 50 metros, nado livre, para mcninnsin-
íantis. Tempo de 36"6 e S7"9.

pertencia a Fernando Pavan, mineiro, tempo de 48" e foi ba-
tido pelo também nadador mineiro Decio Pimentel, em tem-
po de 47"9. O que quer dizer apenas 1 décimo de segundo
a diferença...

d
b

Manfredo Leipzigcr, carioca, na 21a prova, 100 metros, nado
e peito para juvenis-seniors, fazendo o tempo de 1'24,3, des-
ancou seu irmão Alcindo Leípzíger, (pie mantinha o titu-

lo com. 1'25 de tempo.
E por ultimo Talita de Alencar Rodrigues, carioca, que na

22" prova, 
">() metros, nado livre para meninas petizes, fez o per-

curso em 4()"6, sobrepujando em. 3 décimos de segundo a de-
tentora do título que era Sônia Leão Feitosa com 40"9, tam-
bem carioca.

Dessa maneira embora, permanecem na liderança cios re-
cordistas ainda os mineiros que têm. a seu favor 13 "records"
os cariocas 10, paulistas lei empate entre cariecas e mineiros-

Os mineiros foram despojados domingo ultimo de 3 "re-
cords" pelos cariocas, que além desses melhoraram 3 que já
lhes pertenciam, perfazendo o total de 6.

ABERTA A MATRICULA NA ESCOLA NACIONAL DE
EDUCAÇÃO FÍSICA

Com autorisaçSo do Reitor da Universidade do Brasil,
foi prorrogado até o dia 18 do corrente, o pra o para inscrição
aos exames vestibulares tia Escola Nacional de Educação Fisica
e De portos.

O Ministro da Educação estabeleceu que, a partir do ano
escolar «.1c 1943. poderão ser admitidos ao Curso Superior de
Educação Fisica, ao Curso de Técnica Desportiva e ao Curso
de Treinamento e Massagem os portadores do certificado de
licença ginasial, satisfeitas as demais exigências legais.

Ficam, outrossim, os interessados avisados de que o limite
mínimo de idade para a matricula é de 16 anos.

rui
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fc; /,W„r.,. Cfo«tó e Bororó; Matibú, Cr.st.ano e Romeu, 1°™'™™"' r 
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^õie^oIde^iTde-Aluno Borba, especial para Esporte. Ilustrado^

O futebol paranaense, mercê da fibra invulgar de seus hinos

e do inteligente e contínuo intercâmbio mantido com os centros mais

adiantados do pais, já ganhou um conceito respedavcl de evolução

1 ^Adotando 
quasi que exclusivamente o amadorismo puro como

base de seu regime esportivo, quer por uma certa deficiênca do me.o

quer pelo apego às normas do antigo a.^M.oa. o Paraná tem se

apresentado sempre de maneira distinta no concerto das at.v.dades

futebolísticas nacionais. .
E' verdade que, nos confrontos dos campeonatos brasileiros, a

representação da Terra dos Pinhcirais tem apresentado alternadas,

ora brilhando sobremaneira - como ocorreu em 1928, quando to, vce-

campeã nacional ¦ óra fazendo figura apagadiss.ma. como sucedeu

„o último certame, quando se deixou abater de modo hum.lhante,

pelo 
"onze" barriga verde.

Os fracassos, no entanto, devem ser levados a conta da ma cure-

ção do futebol paranaense e do descaso demonstrado, principalmente

nos últimos tempos, por parte dos responsáveis pela orgamzação dos

,eus quadros representativos, cuja falta de competência muito vem

comprometendo as glórias conquistadas noutros tempos.

Na capital do Estado, existem organizações esportivas de grande

relevo, sendo exemplo dignificante dessa afirmativa o glorioso Contiba

F Clube, o clube do guapo goleiro Ari, óra brilhando no Botafogo

F C do Rio A sociedade superiormente dirigida pelo major Couto

Pereira, com o seu vasto estádio, teoricamente fulminado para compe-

tiçSes noturnas, atingiu ao máximo de progresso a que pode almejar

um grêmio futebolístico, podendo, pois, ser considerada, mui justamente-

como um padrão de orgulho do esporte cm nossa terra.

No interior do Estado, as entidades e os clubes vão desenvolvendo

promissora atividade, devendo se colocar em relevo o entusiasmo ulti-

mamente verificado na cidade de Guarapuava, onde a moc.dade vem

se empregando a fundo no sentido de conservar aceso o ardor pela prá-

tica dos exercícios físicos, notadamente o velho futebol.

Para formar ao lado dos grêmios já existentes - Guarapuava

F C , Operário e 15 R. C. I. P foi fundado o Grêmio Esportivo do

Oeste, cuja estréa foi assinalada por um grande sucesso, pois, de ron-

tando-se com o conjunto do Guarapuava, campeão local a novel en-

tidade conseguiu levar a melhor, sobrepuiando-o pela contagem

Foi inegavelmente, um resultado digno de admiração, por isso

nue veio demonstrar que a entidade recem-fundada, longe de conshhur

um fator de dispersão, está plenamente capacitada para concorrer pelo

desenvolvimento esportivo da futurosa cidade situada no alttplano

do terceiro planalto do Estado, em pleno coração do Paraná.
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0 "Casa da Moeda F. C." e sua atuação na
'liga de Esportes das Repartições Públicas"
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Os "Campeões da Disciplina" e seu diretor esportivo.

O "Casa da Moeda Futebol
Clube" vem cumprindo desde
a fundação da Liga de Esportes
das Repartições Públicas umu
atuação destacada.

Assim é que se sagrou o seu
quadro principal como o "cam-

peão da disciplina" naquele tor-
neio, conseguindo ser o único
clube que não teve um só jogador
punido nem mesmo advertido.
Já disputou dois campeonatos
de futebol na referida Liga e no
ultimo conseguiu colocar-se no 3.°
logar. São principais figuras d°
seu quadro principal, Walter 1.°

c 2.°; Gil, Luizinho, Catraia,
Joaquim ex-centro-avante do S.
Cristovam, Américo, Jorge, Ta-
boas, Lázaro, Apolinario, Odilon,
Raimundo e Dengo. Sua diretoria
atual tem á frente a figura de
Emidio Evangelista Tavares e
como presidente de honra, o sr.
Luiz Pereira Rodrigues. São os
seguintes os outros mem-
bros:

1.° vice-presidente Paulo Pereira
da Silva, 2.°, Odemar Cota Pe-
reira; secretario geral João Soares
de Souza, 1.° secretario Gerson
A. Rodrigues; 2.° secretario Ame-

rico de Alcântara; 1." tesoureiro
Manoel Pinto de Faria; 2.° Jorge
dos Santos; 1.° procurador Felix
Medrado da Silva; 2." Antônio
Migliani. Comissão de Esportes:
Sebastião de Brito, José Moreira
dos Santos e Eduardo Lazaro*dos
Santos. Conselho Fiscal: Juvena 1
do Nascimento, Antônio dos San-
tos e Antônio da Rocha.

A diretoria da Liga de Esportes
das Repartições Publicas tem em
seu seio dois elementos do "Casa
da Moeda", srs. Sebastião de
Brito, vice-presidente, c Idesio
Pinheiro, diretor técnico.

0 Brasil na prova de lance
livre do Campeonato Sul-
americano de Basquetebol

A Confederação Brasileira
de Basquetebol solicitou li-
cença ao Conselho Nacional
de Desportos, para enviar dois
representantes ao Peru, para
disputar a prova de Lance Li-
vre do Campeonato Sul-ame-
ricano de Basquetebol, cuja
taça está de posse do Brasil.
Apesar de conhecer as deter-
minaçôes do órgão máximo
dos esportes com relação ás
ompetiçoes internacionais, a

entidade mentora do basque-
tebol recorreu ao C. N. D., na
expectativa de uma solução
favorável. Estudando o as-
sunto, o órgão do Ministe-
rio da Educação resolveu con-
ceder a licença desde que não
se trate de delegação despor-
tiva, mas de representação
individual e, uma vez aten-
didas as exigências da mo-
bilização e ouvido o Ministro
da Guerra, nada terá a opor.

PRORROGADO O PRASO
PARA A C. B. P.

Na ultima reunião do Con-
selho Nacional de Desportos,
foi solicitada pela Confedera-
ção Brasileira de Pugilismo
a prorrogação do praso para
apresentar os projetos de es-
tatutos das federações filia-
das.

O Conselho aprovou a con-
cessão de mais 60 dias de pra-
so para a entidade do pugi-
li sino nacional.

Leiam
II GENfl MUDA
A melhor revista cinemato-

grafica semanal.

A nova diretoria
do Andaraí F. C.
de Campo Grande

Comunica-nos o Andaraí F. C.
de Campo-Grande, terem sido
empossados os seus novos dire-
tores para o ano corrente. Está
assim constituída a diretoria:

presidente: Elias Gaida, vice: Be-
neiiito de Carvalho; secretários:
Alailin Antônio Chaves c Estacio
Cunha Martins; tesoureiros Sc-
verino Ribeiro de Souza c Dauto
de Almeida Santiago, diretores
esportivos Orlando Colonato c
Antônio Alves Marinho c comis-
são fiscal: Vicente Ramos dos
Santos. Alberto Santloval e Hil-
dehrando Moura Leite.
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DOND
FINALIZANDO 0 PRIMEIRO CAMPEONATO OA "ASEA", QUE VEI
DAR O PRIMEIRQL IMPULSO PARA O ENGRANDECIMENTO DO
"ESPORTE BRETÃO" NA FUTURA "CIDADE DE AÇO"„ DO BRASIL
— 0 ALMOXARIFADO F. C. SAGROU-SE CAMPEÃO INVICTO

(De Creso Paiva para o ESPORTE ILUSTRADO)

tora dos esportes em Volta
Redonda, é constituído dos
seguintes amadores — Mau»
raio, Hélio e Hugo Ceei/,
Flavio, Dulje, Saninho, Pra-
do, Itamar, Agostinho, Hei-
tor c Vi viça.

A SUA ATUAL DIRETORIA

A diretoria do Clube Cam-
peão é constituída dos seguiu-
tes elementos. Presidente Ho-
norário:-Bianor Lajayete.Pre-
sidente:-Adriano T. Serra.Vi-
ce-presidente:-José Rego Ca-
valean ti.Primeiro Secretário:»
Otaviano A. Olivier. Scgun-
do Secretário: -Manoel Toledo.
Diretor Espor tivo:-Helio M.
Alves. Tesoureiro:-Nelio Cuia-
bano.

5a lugar — 19 de Abril com
4 pon tos perdidos;

4° lugar — Transporte— com
7 pon tos perdidos;

S° lugar — Acampamento —
com 9 pontos perdidos:

6o lugar — Alegrete—com 12
pontos perdidos; #

7° lugar — Funcionários—com
14 pontos perdidos.

Volta Redonda, a Cidade
que surge a passos acelera-
dos para a concretisação do
maior sonho dos brasileiros

A SIDERURGIA NO BR A»
SIL — já tem o seu primei-
ro Campeão de Futebol. Cou-
be este jeito á equipe do dl-
moxarijado que sem javor ai-
gum joi o quadro que cum-
priu melhor performance du-
rante o transcurso do cam-
peonato, conseguindo o mes-
mo a honra de sagrar-se Cam-
peão invicto, seguido de seu
leal adversário — o Vila Ope-
rária F. C. A vitória do qua-
ílro do Almoxarifado joi um
justo prêmio ao esjorço e á
dedicação dos dirigentes e jo-
gadores do quadro campeão,
os quais não mediram sacri-
jicios para a conquista de tão
merecido titulo. Aparecem em
plano destacado as figuras
dos srs. Adriano T. Serra e
Antônio Cavalcanti, respecti-
vãmente presidente e vice-
presidente do clube, es tan-
do a orientação técnica a cargo
de Hélio, o seguro zagueiro di-
reito do esquadrão azulino.
O quinteto atacante do qua-
dro do Almoxarifado joi um

¦«mÍS-*" :>í'U *'J .--"'"."• '¦ "*A>->;>;¦ ¦ ,'..:¦¦ -' '.¦ -_¦ ¦¦'*":'¦•.*'. m>êiMiui

O esquadrão do Almoxarifado F. C. de Volta Redonda
que conquistou de forma brilhante o titulo de 1.° cam-
peão da ASEA. Em pé: Itam.ar, Cccí, Maunho, Hugo,
Hélio e Dulphe. Ajoelhados: Saninho, Prado, Agostinho,

Heitor e Vi viça.

dos pontos positivos da vitó-
tória, pois nas sete pelejas em
que tomou parte produziu
uma média de 22 "goals" con-

tra sete dos adversários. O qua-
dro que tão bela jigura jez no
primeiro Campeonato de Fu-
te boi da " Asea", que é a men-

FURLAN, um "astro" bandeirante, brilhando em canchas nordestinas...
VOLTARA' AO SUL? (Escreveu índio do Jaguaribe. redator-esportivo do ESPORTE ILUSTRADO, no Ceará)

FURLAN, atual magnífico cen-
tro-médio do ESPORTE CLU-
BE DO RECIFE, grêmio que
ora se encontra em nossa ter-
ra, realizando a primeira tem-
porada de 43, é una atleta de
fibra, tenaz e resistente, e pos-
sue regular dose de técnica,
podendo defender qualquer
grande clube brasileiro, da-
da a fôrma apreciável em. que
se encontra, no momento.

Quando o selecionado per-
nambucano aqui esteve para
disputar conosco a primei-
ra partida da "melhor" de
quatro pontos", Furlan atuou
como médio-esquerdo, produ-
zindo admíravelmente bem,
inutilizando todo o serviço
do flanco direito cearense,
com as suas intervenções con-
cientes, oportunas e precisas,
salvando a representação de
Pernambuco de uma derro-
ta, pois BRECA E IDALINO

onde residia a esperança
da nossa seleção —¦ não ti-
veram ocasião de chutar a
''goal", isto por que o gran-
de "astro" bandeirante es-
tava sempre atento e segu-
ro em seu posto.
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I) Em 1956 e 37, Furlan foi cam-
„eão invicto pelo TRAMWÀYS
gSPORTE CLUBE, do Reci-

FURLAN "que está disposto a
deixar o Norte...

fe , para, em 38, sagrar-se ain-
da vice-campeão por esse mes-
mo grêmio. Em 40. tomou-
se vice-campeão pelo ESPOR-
TE CLUBE DO RECIFE, e cam-
peão invicto em. 41, sendo, em
42, campeão, mais uma vez,
pelo rubro-negro mauricío.

As canchas nortistas , des-
de o Pará ao Recife, têm sido
teatro das mais notáveis per-
formances desse valoroso cen-
tro médio paulista, que de-

fende, presentemente, o bí-
campeão pernambucano de fu-
te boi.

Furlan teve atuação de des-
taque em todas as partidas
da temporada, entretanto, a
tarde de domingo ultimo, apre-
sentou uma exibição acima
de qualquer expectativa, o que
lhe valeu um. lugar de des-
taque na crônica esportiva
local, durante a semana toda.

Estando a expirar o seu con-
trato com o ESPORTE CLU-
BE DO RECIFE, o magnifi-
co atleta, consta-nos, não pre-
tende renová-lo, e alimenta
o desejo de deixar o Norte. Não
nos causará admiração que,
a estas horas, algum grêmio
do Rio ou de São Paulo já cs-
teja com os olhos voltados pa-
ra ele.

Lamentamos deveras a pos-
sivel mudança desse "astro"

para outros horizontes, pois
se tal acontecer, o que acha-
mos muito provável, ficaria-
mos privados de suas belis-
si mas atuações, perdendo o' "assocíation" mauricio, tal-
vez o seu mais eficiente ele-
mento de ligação.

A ida de Furlan para o Sul

do Pais, c uma perda irre-
paravel para o "association"

pernambucano, e o seu clu-
be, que tanto zela pelo bom
nome do "soecer" mauricio
não ha de consentir o seu afãs-
tamento, pois craques como
ele, são bem raros no Norte
do País, onde lutamos ain-
da com dificuldades as mais
terríveis.

desperte a bilis
do seu fígado

E Saltará da Cama Disposto para Tudo

Seu fígado deve produzir diária-
mente um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não
são digeridos e apodrecem. Os gases
incham o estômago. Sobrevém a pri-
são de ventre. Você sente-se abatido
e como que envenenado. Tudo é
amargo e a vida é um martírio.
à Uma simples evacuação não toca-
rá a causa.Neste caso,as Píl ulas Carter
são extraordinariamente eficazes.Fa-
zem correr esse litro de bilis e você
sente-se disposto pai a tudo. São sua-
ves e, contudo, especialmente indi-
cadas para fazer a bilis correr livre-
mente. Peça as Pílulas Carter. Não
aceite outro produto. Preço. Cr. S 3,00
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Sargento Ferreira A. Alvares Mario Ramos

Os sportes no
Lupercino Almeida, um "az" em corridas de fundo -- Uma escola de
árbitros e os seus resultados — Técnicos para a preparação das

equipes e energia do chefe de policia para que as partidas de
futebol não se transformem em touradas ¦ • ¦

fUma reportagem de A. Parga, especial para ESPORTE ILUSTRADO)
A superioridade dos corre-

dores de jundo do Maranhão
é notória sobre todos os pon-
tos de vista.

Na í( Grande Prova Volta
de Belém", realisada na ca-
pitai do Pará, em 1941, á qual
concorreram atletas do Pi-
auí, Ceará, Pernambuco, Baía,
e locais, o maratonista ma-
ranhense Lupercino Almeida,
que é também exímio "bo-
xeur"', alcançou o primeiro
togar, com diferença de quasi
1 quilômetro sobre o segun-
do colocado, representante da
Baía.

Nesta grande prova, o atle-
ta maranhense cobriu a dis-
tancia de 12 mil metros, em
40 minutos e 13 segundos.

Os corredores de jundo do
Maranhão têm muita resis-
tencia, em particular a equi-
pe do Moto Clube, sob a o ri-
entação do competente irei-
nador Coelho da Silva, a qual
está sempre em jórma e pron-
ta para qualquer exibição.

Dada a dijicu Idade de trans-
porte, o Moto não poude con-
correr na corrida deste ano
realisada na capital guaja-
rina enquanto que o presi-
dente do clube está envidan-
do todos os seus esjorços para
levar a sua turma em Junho
ao Recife, ajim de participar
da prova "Henrique.? Jaques".

O Moto Clube já realisou
uma prova de 36 quilômetros
que joi coroada de êxito.

A ultima prova realisada
em S. Luis, de 18 quilo-
metros, em homenagem ao

Números atrasados desta
Revista no Rio G. do Norte

Pedir a LUIZ ROMAO

Av. Tavares de Lira, 48 -- Natal

Interventor Federal joi, como
as demais, ganha pelo "co-
lored" Lupercino que alcan-
çou a meta de chegada com
o esplendido tempo de 1 hora
e 5 minutos, resultado óti-
mo e que dijicilmente pode-
rá ser alcançado por quais-
quer corredores do Brasil ou
do con tinen te.

Como vemos, o Maranhão
dispõe de um atleta valoro-
so, capaz de competir em qual-
quer prova de corrida dejun-
do realisada no sul do paíz,
nada jicando a dever aos ja-
mosos corredores nacionais re-
sidentcs no Rio ou S. Paulo.

Continuando na boa von-
tade de soerguer o esporte lo-
cal, a F. M. D. que desde a sa-
ida dos "velhos", vem brín-
dando com medida de alto ai-
cancc o esporte maranhense,
acaba de diplomar a 2a tur-
ma de árbitros, composta de
esportistas competentes como
sejam: J. Pires Neves, sargento
Ferreira, Mario Ramos, Rayol,
Bernardino Assunção, José Bri-
to, Alvares e outros. Alguns
são velhos juizes, a ma-
ioria porém é composta de
ex-jogadores que ainda em
plena jórma resolveratn tro-
car o balão pelo apito, outros
novos em tudo mas, como a-
queles, competentes e hones-
tos.

Havendo todos feito um
curso de 6 meses, no qual ti-
nham semanalmente alem das
aulas teóricas na sede da F.
M. D. aulas práticas, aque-
Ias noturnas e estas diurnas,
e ambas sob um rigor de ja-
zer inveja a muitos cstabe-
lecimentos de ensino, é pro-
va de que os diplomados são
de jato capazes. Houve mui-
tos inscritos nos exames ji-
nais mas só 7 joram aprova-
dos.

E digo de louvor o gesto ds

F. Al. D, dando-nos árbitros
diplomados ao esporte ma-
ranhense.

Ao contrário dos demais
Estados do Brasil, o Mara-
nhão esportivo é pouco ou mes-
mo nada conhecido no Sul do
país, embora possua bons
clubes, bons corredores, c so-
bretudo um entusiasmo digno
de nota em todos os ramos
de esporte.

Mas, esse entusiasmo é todo
individual ou mal orien ta-
do, daí a não repercussão Jóra
das jron te iras m aran h enses,
de jeitos que em outro togar
cobririam de glórias os atle-
tas e clubes. Todavia, pare-
ce que esse inconveniente em
breve desaparecerá pois a atu-
ai diretoria da F. Al. D., que
é composta de jovens com-
petentes c como Carlos Sar-
dinha, Pires Neves, Carvalho
Brito e outros que além de
projundos conhecedores dos
problemas a seus cargos são
também diretores e mem-
bros dos clubes Ji liados.
Resulta disso que, conforme
o programa de reformas le-
vado a efeito nas diretorias
dos clubes, Joram afastados
os elementos passadistas e
incapazes. Assim é que os
clubes reajustaram os seus
quadros, contrataram técni-
cos ou treinadores e vêm oje-
recendo ao publico verdadei-
ro espetáculo esportivo, o que
até então não era possível.

Esses treinadores, não são
contratados ás cegas. Trata
se de jato de homens cujo pos-
sado e conhecimentos espor-
ti vos são uma garantia para
os clubes e para o publico. A
começar por Luiz Comitante,
uruguaio, cujo cartaz é por
demais conhecido em todo o
Brasil sendo defensor da ca-
miseta do Huracán, e do Ra-
cing de Buenos Aires, Bota-

Jogo da Baía, c por ultimo
treinador do Alaguarí, do Ce
ará, enquanto que aqui após
haver levado o selecio/iado a
Fortaleza, assumiu o lugar
de treinador do F. A. C. onde
vem operando milagres.

Os demais são prata de casa
mas, não menos competen-
tes. E' difícil distinguir um
dos outros. Tanto Jttrandy,
do Al. A. C, como W. Almei-
da, do Sampaio, ou Brito, do
Tupan, e Aboud, do Aloto Clu-
be, são homens inteligentes
e capazes e com a*'carta bran-
ca" de (fite são detentores,
muitos têm jeito e mais hão
de jazer pelo Esporte Ala-
ranhense.

Ha também outro fator que
muito tem contribuído para
o soerguimento do esporte
local: é a ação enérgica que
o Dr F/avio Bezerra, Chefe
de Policia, vem desenvolveu-
do nas realizações dos jogos,
garantindo o árbitro e pu-
nindo delicada mas energi-
carne nte qualquer tentati-
va de perturbação da ordem
e disciplina, quer seja de
jogador ou assistente, oje-
recendo assim inteira garan-
tia aos que pagam, para as-
sistir de jato a u/n legitimo ju-
tebol, o que ha muitos anos
não acon tecia.

E assim é que o Esporte do
Maranhão promete muito ain-
da. Para nós e para o Brasil.

Números atrasados desta

Revista no Maranhão

Pedir a RAMOS D*ALMEiDA & CIA.

Praça Joio Lisboa, 114 — S. Luiz



ENTIDADE PADRÃO PARA 0 ES-
PORTE MONTANHÊS, SERVE DE
REFERÊNCIA PARA QUALQUER REA-
LIZAÇÃO CONGÊNERE DO BRASIL
ESPORTE ILUSTRADO OUVE
A PALAVRA DO NOVO PRESIDEN-
TE DO "MINAS", DR. OLYNTHO
FONSECA, SOBRE OS OBJETIVOS
PATRIÓTICOS NO SEU CLUBE

;Reportagem de Edsou Bo-
nifacio Costa,t da "Eclética
Mineira S.A.")

Congiegando os elementos
de maior projeção na socie-
dade de Belo Horizonte, o "Mi-
nas Tênis Clube" é, inega-
velmente, uma das maiores
organizações esportivas do pa^is,
tendo sido fundado em 1935,
sob os auspícios da adminis-
tração estadual. No mesmo
ano, por determinação do go-
vernador Benedito Valadares,
tiveram inicio as obras de cons-
trução de sua praça de espor-
tes, no aprazível bairro de San-
to Antônio.

De então para cá, toda a
obra realizada pelo "Minas
Tênis Clube" tem sido inte-
grante e destacada do pro-
grama do go e no do Esta-
do com relação ao melhora-
mento do padrão èugênico
da mocidade, programa que
visou, de inicio, como base,
a formação de um centro efí-
ciente de educação esporti-
vo-social da juventude mi-
neira.

INSTITUIÇÃO DE UTILIDA-
DE PUBLICA

Pelo decreto-lei n° 150, de
24/12/938, entrado em vigor
a Io de janeiro de 1939, deter- _
minou o governador do Es-
tado que o campo e as insta-
lações até então ocupadas pe- s
Io "Minas Tênis Clube" pas-
sassem a denominar-se Pra-
ça de Esportes "Minas Gerais".

Pelo mesmo ato, foi o "Mi-
nas" declarado instituição de
utilidade publica, sendo-lhe
cedida a praça de esportes,
sob certas condições.

De acordo com o citado de-
creto, o ''Minas", afim de go-
zar de tais vantagens deve man
ter uma escola para forma-
ção de monitores para o en-
sino e treinamento de exer-
cicios físicos e esportes em
geral. Também deve coope-
rar com a Secretaria da Edu-
cação e Saúde Publica na pra-
tica de exercidos físicos, per-
mitindo aos alunos dos gru-
pos escolares a freqüência
nos cursos especializados, em
horários adequados.

Além de auxilio pecunia-
rio, foi concedida ao Clube
a assistência da Diretoria de
Saúde Publica, ficando de-
terminada a manutenção de
um fiscal técnico da Secre-
taria da Educação junto ao
mesmo.

Afora as cláusulas desse de-
creto-lei, o "Minas" se rege
por seus próprios estatutos,
sendo seu presidente de li-
vre nomeação do governador
do Estado.

Mais tarde, mandou o go-
verno construir confoitável se-
de própria para o Clube, sen-
do inaugurada em 1940, com
a presença do presidente
Getulio Vargas.

ESPIRITO DE ORGANIZAÇÃO

Por suas própiias finalida-
des, o "Minas" jamais se h-
mitou á realização de diver-
soes esportivas. Longe disso,
o "Minas" sempre se tem pre-
ocupado mais #om proporão-

Ül

0 presidente do Mnas Tenh Clube falando ao ESPORTE ILUSTRADO.

m. m " KH1 H
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e e um
que os

podem se orgulhar!
JLB de

nar á juventude racional edu-
cação fisica e civica, através
de constante e cuidadosa as-
sistência, que envolve tan-
to as crianças em idade esco-
lar, principalmente, como os
adultos. Em horários espe-
ciais, todos se exercitam ti-
sicamente, segundo os me-
todos mais em voga, prepa-
rando-se, dessa fôrma, para
anular certos fatores que, ho-
je em dia, possam afetar^ a
saúde nos centros cie maior
densidade demográfica.

Dissemos principalmente as
crianças, visto que o Minas
tem na juventude, por mais
plástica e moldável, a melhor
matéria prima para a valo-
rízação da raça, por serem, a
criança e o adolescente mais
facilmente adaptáveis a no-
vos métodos e regulamentos,
a que obedecem sem relutan-
cia, de boa vontade, com es-
pi rito de disciplina e de co-
laboração.

De posse da magnífica praça
de esportes, o "Minas Tênis
Clube" compenetrou-se logo
e facilmente do sentido de sua
missão, que tem sido cum-
prida com brilho e proveito,
em todos os aspectos.

FORMAÇÃO DE MONITORES

Desde 1939, vêm funcionan-
do regularmente no "Minas
os cursos de formação de mo-
nitores, freqüentados por ca-
didatos procedentes do in-
terior do Estado, indicados pe-
Ias prefeituras municipais,
como por aspirantes da For-
ça Policial, já com. curso de
cultura fisica. Terminada a
especialização, os monito-
res são designados para as pra-
ça* de esportes em funciona-

mento no Estado, todas cons-
truidas pelo governo e «ntre-
gues a sociedades moldadas
na organização do "Minas
Tênis Clube".

DEPARTAMENTOS
CLUBE

DO

Técnicos perfeitamente ca-
pazes, dirigem cada depar-
tamento do "Minas lemsLlu-
be", tendo todos como uma
de suas principais preocupa-
ções, além de proporcionar
aos jovens, ambiente sadio
de civismo e cordialidade, ori-
entar as crianças e os moços
em suas atividades esportivas.

Ainda no tocante á par •
material do programa, esta
o "Minas" dotado de todos
os meios e aparei hamentos
necessários á instalação de
um Serviço Médico e de um
Gabinete de Fisioterapia, em
tudo considerados dos mais
completos e melhores do Bra-
sil, ambos dirigidos por mé-
dicos e médicas especialistas.

São os seguintes os depar-
ta meu tos do "Minas Tems
Clube", todos em pleno fun-
cionamento: médico, fisiote-
rápico, bola ao cesto, vôlei-
boi, tênis, natação, esgrima,
bad mínton, pingue-pongue,
xadrez, educação fisica infan-
til, bilhares, salão de leitu-
ra, biblioteca infantil, depar-
tamento social e restaurante.

QUADRO SOCIAL

Os diversos departamentos
do "Minas" são freqüenta-
dos constantemente por cerca
de sete mil pessoas, sendo 1.988
atualmente o numero de só-
cios individuais efetivos, as-

sim discriminados: 290, série
"A" (solteiros); 645, série "B"
(casados, com filhos meno-
res de 17 anos); 239, funda-
dores; 126, femininos; 146,
infantis; 150, juvenis; 67, mi-
litanantes. 173, universitários.

UMA ENTREVISTA COM O
NOVO PRESIDENTE DO CLU-

BE

Nos meios esportivos c so-
ciais mineiros, sobretudo nos
de Belo Horizonte, a nomea-
ção do dr. Ôlyntho Fonseca
Filho, para presidente do "Mi-
nas Tênis Clube", foi recebi-
da com as mais expressivas e
justas manifestações de^ aplau-
so. Figura das mais ilustres
da sociedade e do esporte em
Minas, o novo presidente do
"Minas" foi, por muitos anos,
chefe do gabinete do gover-
nador do Estado e é, atualmen-
te, diretor da Imprensa Ofi-
ciai.

Empossado no dia 11 de no-
vembro do ano findo, em ses-
são festiva da diretoria do pres-
tigioso clube, o dr. Olyntho
Fonseca está plenamente ha-
bilitado, com os seus atribu-
tos de inteligência, operosi-
dade e patriotismo, para cum-
prir integralmente sua mis-
são de continuador da admi-
rável obra realizada pelo ma-
jor Ernesto Dornelles, á fren-
te do "Minas Tênis Clube",

Mais recentemente foi o Drí'
Olyntho Fonseca nomeado
membro do Conselho Regional
de Desportos, fato que nos deu
enseio para que colhêssemos
do distinto esportista, algu-
mas declarações sobre o pro-
grama do clube de que é di-
rigente mÁximo.

"
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Conjunto principal do Esporte Clube Roial, campeão da 13." Distrito, no qual conquistou a taça "Dr. Henrique Dodsvvorth"

e primeiro colocado no torneio "Confraternização".

AS DECLARAÇÕES DO DR.
OLYNTHO FONSECA

Conforme acima dissemos,
o Dr. Olyntho Fonseca é di-
retor da Imprensa Oficial,
uma das mais importantes
repartições da administração
mineira. Moço ainda, em-
bora com uma larga experi-
ência da vida publica de Mi-
nas, em que vem se destacan-
do há mais de 10 anos, o Dr.
Olyntho Fonseca é dessas pes-
soas que, logo á primeira vis-
ta, nos põem á vontade, tal
a f inura de suas maneiras e
a cordialidade de seu trato.
Recebeu-nOs o ilustre despor-
tísta, em seu gabinete de tra-
balho, e, inteirado do nosso
objetivo, se prontificou ama-
veímente a nos atender. Não
lhe formulamos perguntas. Só-
mente lhe dissemos que de-
seja vamos que nos falasse so-
bre o seu programa do "Mi-
nas Tênis Clube" e a sua opi-
nião sobre a entidade que pre-
side.—"NSo tenho — declara íni-
cialmente o Dr. Olyntho Fon-
seca — um programa pesso-
ai na presidência do "Minas
Tênis Clube". Aliás, não ha-
veria necessidade disso. O "Mi-
nas" é que tem um programa
e esse, lhe foi traçado pelo Go-
vernador Benedito Vaiada-

»ARA OS CABELOS
Utc c nlo mude"

JUVEHTUDEe
Alexandre!1

[BELEZA

flfiOK AOS CABELOS *CÍ,ei<

res, ao conceder-lhe o ampa-
ro do Estado e reconhecer, por
decreto, a sua utilidade pu-
blica. Na direção do "Minas",
todos os meus esforços serão
no sentido de que seja cada
vez mais eficiente a coopera-
ção que o clube vem prestan-
do na execução da bela obra
de educação fisica danioci-
dade mineira, empreendida pe-
lo Governador Valadares não
só nesta Capital, como em
todas as principais cidades
do Estado. Essa obra, que já
está produzindo apreciáveis re-
sultados, se baseia em mo-
dernos princípios de educa-
ção fisica e tem uma nobre
finalidade patriótica. Até aqui,
as atividades esportivas têm
sido encaradas apenas como
diversão publica. Ora, o es-
porte não deve limitar-se só-
mente a esse objetivo. Tem
função mais ampla e }. eleva-
da: a de preparar o indivíduo,
apurando-lhe as qualidades fi-
sicas e morais de que vem a
necessitar na vida prática.
Essa deve ser a finalidade prin-
cipal do esporte. As nações mais
adiantadas incluem em seus
programas oficiais de educa-
ção, a prática do esporte, por-
que estão todas capacitadas
de que não basta a prepara-
ção do espírito. E' indispen-
savel também a do corpo, qvie
fôrma gerações fortes e sadias.

A CRIANÇA COMO PONTO
DE PARTIDA

Considerando assim, sob o
ponto de vista eugênico —
continuou o dr. Olyntho Fon-
seca — o esporte, para dar
bons resultados, deve neces-
sariamente, começar pela cri-
anca. A educação fisica será,
assim, completa, pois influe,
desde cedo, no desenvolvi-
mento do indivíduo. E' esse
o escopo da grande obra edu-
cacional que, no domínio dos

esportes, vem o Governador
Valadares realizando no seio
da infância escolar e da mo-
cidade mineira.

OBRA PARA O FUTURO

—E quanto ao resultado
das atividades do "Minas"?
—indagamos.

—Conquanto o "Minas Te-
nis Clube" realize obra para
frutificar no futuro, já são,
porém, apreciáveis os resul-
tados de suas atividades. Di-
ariamente, centenas de cri-
ancas e jovens, se exercitam
em sua praça de esportes, num
ambiente saudável de alegria
e sociabilidade. A frequên-
cia aumenta dia a dia, o que
empresta á vida do "Minas"

o ritmo intenso de uma col-
meia humana, em que são vi-
vos os sentimentos de solida-
riedade e elevado o espirito
de compreensão das final i-
dades do clube.

TRIUNFOS QUE SÃO ESTI-
MULOS

—A propósito dos resulta-
dos obtidos pelas atividades
do "Minas" — prosseguiu o
entrevistado — não posso dei-
xar de fazer uma referência
especial á contribuição do clu-
be na preparação da mocida-
de mineira para as competi-
ções realizadas a partir de 1939,
quando, no Rio, os garotos
montanhêses se colocaram em
2o lugar no Campeonato Bra-

sileiro de Natação Infanto-
Juvenil, façanha que lhes ser-
viu de estimulo para se apri-
morarem de tal fôrma, que,
nos anos seguintes, ainda no
Rio, Belo Horizonte e em São
Paulo, pudeiam sagrar-se cam-
peões na categoria. Todos es-
ses feitos, alcançados peran-
te adversários valorosos, os
mineiros não os têm como
triunfos sobre outros irmãos
brasileiros, mas como íncen-
tivo a novos esforços no sen-
tido da preparação da moci-
dade.

OBRA PATRIÓTICA E CIVI-
LI Z ADORA

—Como presidente do "Mi-
nas" — disse mais — empe-
nharei os meus melhores es-
forços para ampliar cada vez
mais a obra patriótica e civi-
lizadora do clube e elevar as
suas já belas tradições. En-
tidade padrão para todo o Es-
tado, podendo ainda servir
de referência para realizações
congêneres em qualquer pai-
te do país, o "Minas" é um
centro esportivo de que os mi-
neiros se podem orgulhar,
pois em sua praça de espor-
tes, estamos preparando, com
carinho e dedicação, uma ge-
ração numerosa de crianças e
moços, em que o nosso Esta-
do e o Brasil podem deposi-
tar toda a sua confiança.

Números atrasados desta
Revista no Pará

Pedir a

ALBANO H. MARTINS & CIA.

Travessa Campos Sales, 85 - Belém
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Não há dúvida:
está fim

Restam poucos exemplares do ALMA-

NAQUE EU SEI TUDO para 1943, edição lar-

gamenre distribuída por todas as livrarias e

bancas de jornais do Brasil.

E, em verdade, outro não poderia ter sido

o destino de um livro com trezentas páginas,

muitas das quais coloridas, cheio de assuntos

interessantíssimos, informações utilíssimas,

leitura variada para todas as classes, condi-

cões e idades.
oi

Ter por oito cruzeiros uma enciclopédia

composta de assuntos por assim dizer "con-

centrados", embora variadíssimos; ter em

mãos uma soma de informações que, de ou-

tra forma, só seria obtida mediante longo tra-

balho de consulta a toda uma biblioteca; con-

duzir facilmente para qualquer parte, uma

obra que educa e diverte, porque é ao mesmo

tempo instrutiva e repousante, são privilégios

de quem compra o ALMANAQUE EU SEI

TUDO — o livro dos mil assuntos.

Assim, antes que seja tarde, peça a seu

jornaleiro ou a seu livreiro um ALMANAQUE

EU SEI TUDO para 1943.

Leia-o, deixe que todos os de sua casa

também o leiam e, depois, mande-o ao enca-

dernador para que passe a figurar em sua es-

tante, confundindo-se com os seus melhores

livros.

Se o fornecedor não atender a seu pedi-

do, solicite um exemplar, mediante o envio de

oito cruzeiros em vale postal ou pelo reem-

bolso dos Correios, à CIA. EDITORA AMERI-

CANA: Rua Maranguape, 15 — DISTRITO

FEDERAL
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AcargodaF.P.
N. et or^ctmzd.
ção do 4.° cam-

1942peonatode
A Federação Paulista de

Natação ficou encarregada da
organização do 4o Campeo-
nato Brasileiro de Natação
para juvenis. Em São Pau-
Io a competição seria reali-
zada na piscina do majesto-
so Estádio Municipal do Pa-
caembu, local mais próprio
para uma competição de tal
vulto. Os técnicos paulistas,
cariocas e mineiros, logo que
puderam, iniciaram a pre-
paração de suas equipes, já
que todos tinham iguais pos-
sibilidades para alcançar
a vitória. A F. P. N. contava
com a colaboração dos nada-
dores de Mocóca que haviam
levantado o certamen.; má-
ximo da Natação Juvenil da-
quele Estado: os cariocas de-
sejosos de voltar ao pri-
meiro posto não descansa-
vam, treinando sempre e apre-
sentando nadadores novos com
grandes possibilidades; eli—
minatórias foram realizadas
para organização da equipe
da F. M. N. tal era o nume-
ro de nadadores que conta-
va esta Entidade. Enquan-
to isso sucedia em São Pau-
Io e no Rio de Janeiro os nos-
sos técnicos aprontavam aque-
les pequeninos que iam re-
presentar Minas Gerais no
certamen da Paulicéa; den-
tre os nadadores que na pis-
cina do Minas Tênis Clube
treinavam para a organisa-
ção da equipe da F. A. M. con-
tavam-se cerca de 14 pequenos

3ue 
vieram do interior aten-

endo á convocação de nossa
Entidade.

No dia 8 de Fevereiro da-
quele ano compareceram á

piscina do Pacaembú as equi-
pes paulistas, carioca,^ baia-
na e mineira; pela primeira
vez os nadadores da "Boa Ter-
ta" tomavam parte em tal cer-
tame com uma equipe de
cerca de 20 nadadores.

A tarde daquele dia era
horrível. No momento exato
de ser dada a saida da primei-
ra prova, desaba sobre São
Paulo uma grande chuva
que atrasa em uma hora o ini-
cio do Campeonato. Inicia-
do este, a representação mi-
neira toma a frente da con-
tagem que num crescendo pro-
gressivo, cada vez mais dis-
tanciava-se da equipe da Fe-
deração Metropolitana de Na-
tação, segunda colocada.

Mais uma vez a equipe da
F. A. M. sagrou-se vencedo-
ra do certamen máximo de
Natação Juvenil, levantam-
do dessa forma o honroso ti-
tulo de tri-campeão brasi-
leira.

Enquanto que as represen
tações de São Paulo e Distri-
to Federal não cumpriram
o que delas se esperava,
a equipe mineira a todos sur-
preendeu com sua bela figu-
ra, superando ou acresceu-
tando aos "recordes" já em
sua posse, n\ais 6. Desta feita
os clubes do interior do Es-
tado montanhas colabora-
ram de modo mais eficiente
na conquista daquele titu-
Io, pois sete nadadores^ da ho-
mogenia equipe mineira per-
tenciam aos clubes da Ube-
raba e Uberlândia, todos eles
como efetivos em suas classes.
A diferença de pontos entre
a F. A. M. da representação

"Baskett"
em
Juiz de

/

Fora
Flavio e Olavo, jogadores
de bola ao cesto da prin-
cipal equipe do Esporte de
Juiz de Fora. Flavio, não
fora a mania do 'ogo in-
dividual, seria um jogador
de grande classe. Mas Fia-
vio é moço o esto defeito
é fácil do corrigir, desde

que elo tenha força do
vontade.
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LEFEVER EAl^ JUIZ DE FORA — Flagrante tomado por ocasião da visita do juiz carioca, Afonso Lcfcver, que apitou o jogoem que o Tupi vence ido o Esporte, conseguiu o titulo de campeão de bola ao cesto. Ainda na gravura, Euclides Aíorais Rodrí-
gues, técnico da L. J. B. B.; projessores Ernesto e Caetano Evangelista e o nosso representante Arides Braga, aparecetn ladeati-

do o compedente juiz internacional.

¦

m

carioca bem mostra que das
representações presentes ao
certamen só a nossa corres-
pondeu á espectativa geral;os 137 pontos que separaram
estas representações demons-
traram de modo convincente
o preparo da equipe monta-
nhêsa ou o fracasso das ou-
trás turmas presentes do 4o
Campeonato Brasileiro Juve-nil de Natação.

Os jornais não cansaram
de elogiar o feito da repre-
sentação mineira, principal-
mente os jornais paulistas quefizeram questão de ressaltar a
conduta da Federação Aquá-
tica Mineira, colaborando com
o Governo do Estado na for-
mação de uma juventude forte
e sadia. E* mister que se diga
neste momento da assisten-
cia proporcionada pelo Go-
vernador Valadares aos nos-
sos nadadores, assim como
o carinho e interesse sempre
demonstrado pelo senhor Ma
jor^ Ernesto Dorneles, grandeamigo da Aquática Mineiia,
que acompanhou de perto o
treinamento da equipe, ten-
do comparecido á piscina do
Pacaembú onde assistiu, com
os nadadores, aquela brilhan-
te vitória.

ESTE MES O CAMPEONATO
DE 1943

Como ha três anos passa-dos, dentro de um mês sairá
de Belo Horizonte a represen-
tação^ da Federação Aquática
Mineira para tomar parte no
Campeonato Brasileiro de Na-
tação^ Juvenil. Uma diferén-
ça existe entre aquela pai ti-da e a que^ se dará em breve.
Na primeira sai ram nada-
dores novos, sem experien-
cia e portanto sem grandes
pretensões; agora não, em-
barcarão para a Capital Fe-
deral quarenta e cinco jovens
que irão defender um titu-
Io honroso, obtido através de
disputas memoráveis, primei-
ramente na Metrópole, de-
pois na capital mineira e fi-
nalmente na Paulicéa.

Paulistas, cariocas e minei-
ros já pediram insciição no
certamen do dia 14 de Feve-
reiro, a ser realizado na pis-
cina do C. R. Guanabara. Os
primeiros procurarão se rea-
bilitar do revés sofrido ha ura
ano no Pacaambu, ©nquan-

to que os metropolitanos e
montanhêsés lutarão pela pri-meira colocação; aqueles paraarrebatarem destes o triun-
fo que lhes fugiu em. 1940.

Tal qual os demais Cam-
peonatos este promete um
transcurso empolgante pelascaracterísticas de que se re-
vestem.

Para a organização de sua
equipe a Federação Metro-
politana de Natação tem fei-
to realizar concursos vários

3ue 
de certo já fazem pai te

a preparação de seus nada-
dores. A competição Norte
x Sul foi um grande certa-
men que trouxe invulgar ani-
mação aos "nageurs" gua-

nabarinos e apresentou tem-
pos ótimos. Foi esta a primei-
ra demonstração de que os
responsáveis pela aquática ca-
rioca começavam a pensar
no Campeonato Juvenil, e com,
justa razão, pois este ano nos
parece ser o ano que maiores
possibilidades reúne a sele-
ção metropolitana para ai-
cançar a vitória, isto porqueo grau de preparação atin-
gido pelos seus defensores é
verdadeiramente assustador.

Cremos que os dirigentes
da gloriosa Federação Pau-
lista de Natação não se tenham
descuidado deste ramo da
aquática bandeirante tão bem
aprimorada na cidade de Mo-

Consolidação
das Leis do Trabalho e

Previdência Social
Obra de extraordinário valor, de

grande oportunidade, a "Consolidação"
veiu prestar serviço inestimável a quantos
lidam com a legislação trabalhista em
nosso país.

Em dois volumes estão condensadas
todas as leis do trabalho, no Brasil; é
realmente um plano sistemático perfeito.

Notas e observações de M. Cavai-
canti de Carvalho, autor de "Direito, Jus-
tiça e Processo do Trabalho", "Direito

Sindical e Corporativo", "Evolução do Es-
tado Brasileiro" etc.

Preço dos dois volumes, 70$000.

A venda em todas as livrarias do Brasil.

Pedidos à Cia. Editores Americana S/Â.
Rua Maranguape, 15 — Rio, pelo reern-
bolso postal ou mediante vale do correio.

coca. Devemos nos lembrar
aqui da decepção que a todos
causou no ano passado a equi-
pe paulista. Fazemos votos
de que este ano surja no C. R.
Guanabara uma representa-
ção da F. P. N. á altura do seu
renome esportivo, pois São
Paulo bem o merece.

E' chegado o momento de
falarmos sobre a Federação
Aquática Minei rp. Regres-
sarão os seus nadadores de
posse de mais um Campeo-
nato? E' a pergunta que to-
dos os aficionados da aquá-
tica mineira fazem. Ai está
uma resposta difícil* Nós queestamos em contato mais ou
menos direto com os dirigen-
tes e defensores da natação
mineira não podemos até hoje
saber ao certo se estão otimis-
tas ou pessimistas quantoao resultado da grande com-
petição. Somente depois do
certamen máximo do Estado
foi que a F. A. M. poude pen-snr em dar inicio aos traba-
Ihos preliminares para o pre-
paro de sua equipe. Quando
porém devia ser iniciado, eis
que uma chuva impiedosa
desaba sobre a Capital, trans-
tornando todo o programaelaborado pelos mentores da
natação montanhêsa. Agora
todos se lançam ao traba-
lho que, apesar do máu tem-
po reinante, tem que ser cum-
pi ido neste curto espaço de
tempo, jíara conseguir uma

que sabemos ser di-
sobre a briosa turma

vitoria
fiei li ma
carioca.

Não queremos fazer aqui
nenhum prognóstico, .não so-
mos pessimistas mas tam-
bem não estamos sonhando;
que se acaütelem os dirigen-
tes e nadadores juvenis da Fe-
deração Aquática Mineira; 43
está sendo um ano pródigo
para a natação caiioca; em 3
de Janeiro p.p. oito recordes
de classe foram superados no
9o concurso da Federação Me-
tropolitana de Natação; a equi-
pe carioca já não necessita mais
de aprimoramento, pois atin-
giu ao auge; atentai bem nas
palavras sensatas do presi-dente Mendes Júnior, teste-
munha ocular do grande feito
da natação guanabarina: "Con
sidero os resultados como uma
séria advertência aos minei-
ros que defenderão o titulo
de^ tn-campeões nacionais no
próximo Campeonato Brasi-
leiro Juvenil",

i
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Edith Groba, á direita, que domingo ultimo sagrou-se recordista bra-
sileira em 100 metros, nado de costas, na prova para meninas juvenis, tem-
po de l'27,5. E Magda de Freitas Anachoreta, 2" logar, no tempo de l'32,2.
Ambas representantes da Federação Metropolitana de N.ttação.

Maria Zielinski, gaúcha, e Maria Ixabel Santos, mineira, 1" e 2>» loga-
es, respetivamente, na prova de 5!) metros, nado de peito, para meninas
p< tizes, (empo de 4'<"5 e 5!"5.

AiAL^IA LENI\
(Continuação da pág 13)

votamento e só dirigindo ambos esses predicados a um único
fim é que se obtém o resultado desejado...

O sorriso claro e brilhante de Lenk diz o resto...
DIGNOS DE TODA A ATENÇÃO OS CAMPEONATOS INFANTO-JUVENIS DE
NATAÇÃO — MAS DEPOIS...

A esse tempo a conversa já nos conduzira á praia que for-
migava...

Como estamos na época da realização do campeonato, em
que os garotos de diversos Estados vêem mostrar ao Brasil as
suas possibilidades como radiosas esperanças da natação nà-
cíonal, perguntamos á insigne campeã brasileira sua opinião
sobre tais certames. Lenk assim nos respondeu:

—Dou toda minha solidarieoade a essas provas. Elas re-
presentaro muito esforço e muito boa vontade por parte dos
seus dirigentes. E e' bem útil tudo isso. Aliás, é bem grande o
numero de jovens nadadoras que se apresentam em fôrma, mas
a todas essas intenções elogiaveis falta um resultado prático:
é que depois de passarem dessa classe, pela idade, ás outras,
os nadadores não são olhados pelos clubes com. o cuidado que
merecem, resultando daí o desperdício de elementos que mui-
tas vezes se mostraram, quando pequenos, com grandes pos-
sibilidades...

E' indiscutível o entusiasmo que por todo o Brasil, espe-
cialm.ente no Rio, Minas, S. Paulo e Rio Grande, se nota pela
natação. O campeonato deste ano será, sem. duvida, bastan-
te movimentado. Tenho acompanhado os treinos do garotos
todos os dias.

0 BRASIL É NA AMERICA DO SUL. 0 CENTRO MAIS IMPORTANTE DE
NATAÇÃO

Nao é, pois, de admirar que o nosso país continue man-
tendo a supremacia da aquátiôa sul-americana, não nos de-

vendo esquecer que aqui, tecnicamente, a natação possue uma
das bases do seu progresso e adiantamento.

CAIU KRASNCDAR

Chegam até ao balneário de Copacabana as primeiras edi-
ções dos vespertinos.Em lugar de destaque, a guerra. Caiu Kras-
nodar e os exércitos russos prosseguem, as suas investidas fui-
minantes contra as ordas nazistas. Surge outro assunto.

E A GUERRA, MARIA LENK?

—A inimiga numero um dos desportos é a guerra, decla-
ra-nos ela. Ilitler e os seus agentes são grandes culpados do
momento de estagnarão esportiva em. que vive o Mundo. Em
41 pretendia eu ir á Finlândia disputar as olimpíadas intei-
nacionais, mas a maldade dos diligentes dos países do Eixo não
me permitiu, A guerra havia cortado as comunicações mari-
tímas.

E o Brasil?

—Acho justa, sob todos os pontos de vista, a atitude to-
irada pelo Brasil, vitima das nações totalitárias. Quero res-
salvar a atuação brilhante que tem tido a mulher brasileira,
na frente interna. E acompanhando a atitude patriótica de mi-
nhas patrícias, me inscrevi na Legião Brasileira de Assisten-
cia, onde me diplomei no Curso de Defesa Passiva Antí-aérea,
estando pronta a servir minha pátria onde as autoridades o.
determinarem.

Aliás, só embarcarei para Lima se me permitirem, as au-
toridades a quem, no momento de guerra que o Brasil atra-
vessa, como todos, estou sujeita.

—Muito bem, Maria Lenkl
Inúmeras pessoas aguardam, a presença da campeã para

resolver os muitos assuntos da aquática sujeitos a ela.
O jornalista, com o que ouviu, já tem assunto bastante

para uma reportagem de destaque. É com. a esperança de fiel-
mente transmitir a seus leitores o que ouviu..,
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1 ,,. rrthrtulatou mai-i uma vez o ambicionado titulo de cnmpeS cio Brssil, para a Federação Aquática Mineira, v
A galharda equipe montanhe» fl«« ^"^p'„nX 

BÍasiletro Infanto Juvenil de Natação., realisado domingo ultimo
entrando o \
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